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PROJETO DE LEI Nº 261, DE 2022
Reconhece Itu como cidade de matriz urbana espanhola.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Fica Itu reconhecida como cidade de matriz urbana espanhola, por sua orientação arquitetônica concebida no período em que nosso território esteve sob domínio da Coroa da Espanha, constituindo patrimônio histórico e arquitetônico do Estado;
Artigo 2º - A celebração de que trata esta lei poderá, a critério dos órgãos responsáveis pela política de patrimônio cultural do Estado, ser objeto de proteção específica, conforme a legislação aplicável;
Artigo 3º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
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ITU FILIPINA, UMA CIDADE DE MATRIZ URBANA ESPANHOLA
Em 1573 o rei Filipe II de Espanha promulga “As Ordenações dos descobrimentos, nova população e pacificação das Índias”, texto composto por 148 parágrafos, do qual destacamos o conjunto de 31 proposições (ordenações 108 a 137) para a ocupação do território com estruturas urbanas e rurais.
A partir da promulgação do texto (cujos originais se encontram nos arquivos das Índias em Sevilha, Espanha), no Bosque de Segóvia, as ordenações nele contidas passaram a ser definidas “Ordenações Filipinas” e foram amplamente disseminadas por cópias e transcrições que resultaram, especialmente ao longo do século XVII, na fundação de dezenas de cidades ao longo das Américas. (WYROBISZ 1980; HARDOY 1975).
A difusão dos preceitos filipinos para a construção das novas cidades nas Américas fez-se por diversas instâncias e suportes, a partir de representantes diretos da Coroa em missões de pacificação e colonização, ou por meio de engenheiros e mestres construtores encarregados da efetiva demarcação de cidades, quadras e lotes, e, raramente, por indicações documentais específicas para uma determinada localidade. Mas estava no bojo do processo administrativo da coroa espanhola o controle, o retorno de suas ordenações e respectivos investimentos, por meio de uma documentação gráfica enviada à Espanha, e a prova da efetividade e longevidade da disciplina urbana instaurada em 1573 é o monumental conjunto de “Planos de Monumentos Arquittectònicos de América e Filipinas existentes em el Archivio de Indias” organizado e publicado por Diego Angulo Iñiguez entre 1933 e 1939 (IÑIGUEZ 1939).
Quando analisamos as vilas e povoamentos instituídos no Brasil no período da unificação das coroas ibéricas (1580 - 1640) como Belém no Pará (1616), São Luiz do Maranhão (1612), Penedo em Alagoas (1636), João Pessoa na Paraíba, a primitiva Filipéia de Nossa Senhora das Neves (1585), é possível notar uma evidente referência a alguns dos mais importantes preceitos das Ordenações Filipinas: organização reticular e ordenada do sistema viário a partir da predominância de uma eixo longitudinal, disposição de edifícios de defesa ou monásticos nas extremidades desse vetor urbano, a “plaza mayor” no coração do arranjo urbanístico, igrejas e capelas em praças secundárias. Evidentemente, essas caraterísticas, nessas e noutras cidades do período, estão, total ou parcialmente, apagadas devido ao grande adensamento urbano ocorrido sobretudo a partir da segunda metade do século XIX.
Em São Paulo, nesse mesmo período filipino de fundações citadinas, temos Mogi das Cruzes (1611), Santana de Parnaíba (1625) e Sorocaba (1654); mas é em Itu (1610) que podemos, mesmo nos dias atuais, verificar objetivamente a morfologia urbana das ordenações e a sua permanência ao longo dos séculos preservada, compondo, de modo exemplar, um ideal urbano de cidade monumental.
O período que compreende a ocupação do território, o desenvolvimento do povoado e, finalmente, a fundação da cidade de Itu insere-se na transição entre os séculos XVI e XVII, passando pelas diversas fases progressivas de adensamento urbano/populacional de uma cidade de fronteira no planalto paulista: um núcleo familiar (de Domingos Fernandes) que promove ocupação de frações territoriais com lavoura (primitiva Utu-Guaçu), assim como o apresamento de índios; estabelecimento de rotas secas e fluviais (antes porto de Pirapetingui, hoje do Góes) e consequente apoio às bandeiras de escravização e mineração; instauração de uma capela a ser reconhecida (primitiva Nossa Senhora da Candelária, hoje Igreja do Senhor Bom Jesus e Santuário Nacional do Apostolado da Oração), até que, em 1653, o povoado se torna freguesia, e finalmente, em 1657, institui-se a câmara e surge a vila de Itu.
O núcleo urbano de Itu foi documentado poucas vezes até o século XIX, mas tais documentos cartográficos e artísticos são reveladores de uma coerente organização espacial que se desenvolve compacta e fiel a uma matriz urbana filipina.
Os dois registros planimétricos no diário de viagem do brigadeiro José Custódio de Sá e Faria, entre 1774-75, são patentes em caracterizar a trama filipina pelo seu eixo longitudinal Sudeste-Noroeste: na figura 1 vemos a “plaza mayor” (hoje a reduzida Praça Padre Miguel) caracterizada entre os regulares quarteirões e, na figura 2, um registro mais detalhado das ocupações dos lotes com os dois grande conventos (Carmelitas e Franciscanos) nos extremos do grande eixo (ruas Paula Sousa e Barão do Itaim), o Largo da Casa de Câmara e Cadeia e da Matriz velha (Bom Jesus), e a indicação da terceira matriz em Construção (a Candelária atual) na cabeça da “plaza mayor”.
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FIGURA 1 - Mapa da região de “Ytu” (detalhe do desenho de José Custódio de Sá e Faria, 1775)
(Manuscrito “Configuração do rio Tietê desde a cidade de São Paulo, prancha II, Arquivo Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro)
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FIGURA 2 - Detalhe da vila de “Ytu”, desenho de José Custódio de Sá e Faria, c. 1774.
(Manuscrito, Arquivo Histórico do Itamarati, Rio de Janeiro)
Os outros registros são de três artistas: Edmund Pink (1823), Debret (1827) e Miguelzinho Dutra (1851), no qual, ao longo do vetor filipino, vemos o rosário de templos, conventos e colégios em meio à massa de casas de telhados a duas águas, pontos de observação do panorama ituano assinalado respectivamente pelos caminhos para Porto Feliz (Oeste - figura 3), para Sorocaba (Sul - figura 4) e rumo a Salto-Campinas (Norte - figura 5).
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FIGURA 3 - Esboço da cidade de Itu, Edmund Pink, aquarela, 1823.
(Acervo MASP, São Paulo)
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FIGURA 4 - Vista da vila de Itu no caminho para Sorocaba, de J.B. Debret, aquarela, 1827.
(Acervo Museu Castro Maia, Rio de Janeiro)
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FIGURA 5 - Vista da cidade de Ytu, de Miguel Dutra, aquarela, 1827.
(Acervo Pinacoteca do Estado de São Paulo, São Paulo)
ITU E AS DIRETRIZES URBANAS DAS ORDENAÇÕES FILIPINAS
As Ordenações Filipinas de 1573 não ostentavam um plano diretor exato para a fundação de vilas e cidades, mas certos fundamentos organizadores do espaço a partir de valores morfológicos urbanos como a “praça maior” (ordenações 112º e 113º), as praças secundárias (118º), os vetores viários (114º, 116º, 117º) e tipológico-arquitetônicos, como a disposição das igrejas matrizes e paroquiais, mosteiros e hospitais, matadouros, oficinas, lojas e moradias nas mais diversas escalas (ordenações 118º, 119º, 121º, 122º, 124º e 126º); sinaliza-se a orientação solar ideal do conjunto urbano (111º), a monumentalidade a ser atribuída a igrejas (124º), assim como a ocupação agrícola integrada com a cidade na produção de alimentos (130º 131º 132º). Notam-se alguns detalhes como a indicação do uso do sistema construtivo de taipa de pilão (132º), dada a sua agilidade e economia na construção de casas.
A hierarquia e a racionalização na distribuição dos edifícios com funções públicas ou sociais, a “plaza mayor” como centro gerador do desenho urbano reticulado, as preocupações com a visibilidade monumental de matrizes, igrejas e solares dos homens com função pública, fundamentos contidos nas Ordenações Filipinas, já foram temas de estudo que evidenciaram suas densas raízes na cultura emergente da nova e clássica arquitetura do Renascimento europeu, especialmente nos tratados italianos difundidos como de Pietro Cataneo, Andrea Palladio e as instruções do Bispo Carlos Borromeo (WYROBISZ 1980). Não podemos esquecer que teremos no reino espanhol uma rica temporada de publicação de tratados no século XVI, como o de Diego de Sagredo (1526) e as traduções de Sebastiano Serlio (livros 3 e 4, 1552), o de Leon Batista Alberti (1582) e o de Vitrúvio (1582), e, finalmente, o de Giacomo Barozzi - Vignola (1593).
Esses fundamentos e diretrizes filipinos permitem-nos compreender a gênese do arranjo urbano seiscentista de Itu (figura 6): temos a praça maior vinculando o coração do centro histórico ituano como espaço generoso que permite o prolongamento do grande eixo viário entre os sítios e adros monacais dos carmelitas (sudeste) e dos franciscanos (noroeste), as praças secundárias originais que continham a velha matriz de Domingos Fernandes e a Câmara e Cadeia, assim como o largo da capela de Santa Rita e os futuros largos das Igrejas de Nossa Senhora da Boa Morte e Nossa Senhora do Patrocínio.
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FIGURA 6 - Esquema filipino sobre a aquarela panorâmica de Miguel Dutra
1) Convento do Carmo e seu Adro; 2) Praça Maior; 3) Conjunto Franciscano e seu adro; 4) Antiga Matriz da Candelária e Casa de Câmara e Cadeia; 5) Capela de Santa Rita e largo do Mercado; 6) Nova Matriz da Candelária.
Mesmo com as incisivas alterações promovidas após o período de domínio espanhol, a partir de 1640, como a mudança da matriz para o centro da “plaza mayor” ituana e a própria redução da largura desse espaço central, algumas iniciativas ainda reafirmarão a vocação filipina de seu traçado urbano, como a implantação do conjunto franciscano e seu belo cruzeiro, ainda a resistir na cidade contemporânea. A disposição de fábricas, a demolição de inúmeros conjuntos residenciais e religiosos construídos em taipa e tão bem ilustrados por Miguel Dutra, a verticalização entre rios no perímetro do eixo viário filipino, o paisagismo tão moderno nas praças centrais não conseguiram apagar essa fisionomia urbana e paisagística da cidade de Itu nascida sob os Filipes de Espanha.
Os séculos XVIII e XIX irão legar à cidade de Itu uma maior densidade artística, que se agregará à matriz filipina de sua origem urbana: destacam-se a presença e a produção do Frei Jesuíno de Monte Carmelo, biografado por Mário de Andrade e hoje em exposição no Museu Afro-Brasil; teremos as arquiteturas domésticas renovadas pelos imigrantes italianos, artífices e mestres dos ornatos que favoreceram as fachadas “ecléticas”, assim como a remodelação de Ramos de Azevedo na Matriz Nova da Candelária.
Itu é, portanto, uma memória viva da história da cultura brasileira de quatro séculos, que precisa ser preservada integralmente no seu eixo filipino, nas suas paisagens e sítios rurais e nos seus recursos naturais, explorados ao longo do tempo na construção de calçadas, fundações, batentes, revestimentos e elementos em cantaria faturados em varvito, rara formação rochosa de origem sedimentar e glacial.
É pelo fato de Itu constituir verdadeiro tesouro arquitetônico e histórico em nosso Estado, como explanado acima, e pelo potencial que esse fato tem de projetar a cidade internacionalmente, com todas as boas consequências para o Município, o Estado e nosso País, que solicito o apoio dos nobres pares à aprovação da presente propositura.
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Sala das Sessões, em 5/5/2022.
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